
Página 6 
••má 1 i. ... .^..!. ln• 

QJAS 
< 

«Política 
rjj — i 
CONSTITUINTE 

< • 

Governadores criticam a 
ífemora nos trabalhos de 
laboração da nova Carta 

GAZETA MERCANTIL — Sexta-feira, 18 de dezembro de 19&E 

Aços relaminados de baixo, médio e alto teor de jRmt\/IânQ&/S 
carbono. Centro de Serviços de Aco Telex (011) 44451 Emf}resii 100 B,.,S/ / , ,„,, 

' • • 

I 

Esquerda do PMDB tenta manter 
o controle do comando do partido 

r i de Brasília 
J povernadores de estado 

pnesentes ontem em 
Bijasília para receber a Or
dem de Mérito do Congres-
s{o: Nacional foram enfáti-
006 na defesa da agilização 
dois trabalhos constitucio
nais como única forma de 
tjíaç, o País de um estado 
que consideram estagnado. 
"Os investidores precisam 
ter condições de investir, 
<£s| trabalhadores precisam 
oé salários e empregos, os 
enfados e municípios preci
sam da reforma tributá
ria", disse, por exemplo, o 
'governador do Rio de Ja-

Íeiro, Wellington Moreira 
ranço, durante entrevis-

• r Seu colega paranaense, 
:l{varo Dias, afirmou que 
>'ra protelação é prejudicial 
áds interesses nacionais", 
referindo-se, assim como 
ÇIpreira Franco, ao adia
mento de uma definição so-
!rje o regimento interno da 

onstituinte para janeiro e 
;á ' paralisação no último 
• mes de todas as votações 
;$Ojbre temas constitucio
nais. "As-lideranças preci-

m se entender", exortou 
reira Franco. "Setores 

produtivos fundamentais 
para o Brasil estão em 
compasso de espera", lem
brou ainda o governador 
Álvaro Dias. 

Já o governador de Ala
goas, Fernando Collor de 
Mello, preocupava-se com 
a possibilidade de a demo
ra na promulgação da nova 
Carta inviabilizar as elei
ções municipais e a presi
dencial no próximo ano, ca
so essa seja confirmada pe
lo plenário. Collor de Mello 
disse não descartar a exis
tência de "uma estratégia 
para tentar impedir as elei
ções", sem especificar de 
onde partiria essa iniciati
va. O governador alagoano 
defende o mandato de qua
tro anos para o presidente 
José Sarney. 

"Isso significa cassar um 
ano do presidente", reba
teu o governador da Pa
raíba, Tarcísio Burity, pa
ra quem "o ritmo da aber
tura política vai bem". Se
guindo o mesmo raciocínio 
de Moreira Franco e Álva
ro Dias, Burity afirmou 
que "o País precisa de ru
mos, de tranquilidade e, 
até que isso aconteça, per
manecerá o clima de in
tranquilidade". 

$em acordo, o regimento só 
fá mesmo votado em 1988 

( por Andrew Greenlees 
| | j de Brasília 
j j As alterações no regi
mento interno da Assem
bleia Nacional Constituinte 
.semente serão concluídas 
em janeiro, depois do fra
casso — confirmado ontem 
•*- das negociações entre o 
$loco conservador, conhe-

5ido como "Centrão", e os 
Cogressistas. Depois de 

admitir o final dos entendi-
i fajentos, o presidente da As
sembleia, deputado Ulys-
$eis Guimarães, convocou 
sessão para as 16 horas do 
dia 4, com o objetivo de co
locar em votação os itens 
ainda pendentes, resumi-

; dos em cinco emendas. 
i O presidente da Consti
tuinte nem chegou a reali-

. ?àr a reunião entre as fac-
! ções opositoras inicialmen
te! prevista para ontem. "O 
Írálogo se esgotou e o voto 

«ma boa solução", dizia, 
mais tarde, o líder do PFL 
è um dos coordenadores do 
''Centrão", deputado José 
Lourenço. "Ficou claro que 

Íão havia convergência de 
piniões", acrescentou ou-

pp dirigente do grupo, o de
putado Bonifácio de Andra-
fjf (PDS-MG). 

Os líderes do PT, Luiz Ig-
nácio Lula 'da Silva, e do 
PDT, Brandão Monteiro, 
divulgaram nota na qual 
acusam o "Centrão" de 
formar o "rolo compressor 
da direita" com sua pro
posta de regimento interno, 
que prevê a preferência de 
votação às emendas com 
280 assinaturas de apoio. 
Segundo os dois líderes, ao 
apresentar textos alterna
tivos a títulos inteiros, o 
bloco conservador "evita a 
discussão, para que os 
constituintes não tenham 
de expor claramente suas 
posições diante da opinião 
pública". 

O deputado Bonifácio de 
Andrada argumentou que 
seu grupo rejeitou a pro
posta dos partidos de es
querda porque o texto per
mitiria o "buraco negro", 
ou seja, a exclusão da nova 
Carta de temas que não 
conseguissem 280 votos. 

Outro líder do "Cen
trão", o deputado Roberto 
Jefferson (PTB-RJ), infor
mou que o grupo aceita a 
manutenção do prazo de 
emendas ao projeto da Co
missão de Sistematização 
entre 4 e 11 de janeiro. 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O grupo "histórico" do 
PMDB, identificado com o 
setor progressista do parti
do, reuniu-se ontem no Se
nado para discutir o apro
fundamento da crise inter
na, agravada coma adesão 
de treze de seus parlamen
tares ao "Centrão" e a 
pressão de uma ala para 
sair e criar nova sigla. A 
maioria dos quase quaren
ta participantes do encon
tro decidiu marcar nova 
reunião, para o próximo 
dia 9 de janeiro, em 
Brasília, com a participa
ção de todas as lideranças 
expressivas do PMDB, in
cluindo os governadores, 
para formalizar o "racha" 
entre progressistas e con
servadores. A maioria dos 
participantes da reunião de 
ontem acha que é preciso 
esgotar todos os recursos 
para tentar dominar a si
gla, antes de pensar num 
novo partido. 

"Dizer que Prisco 
Vianna representa 

PMDB baiano 
é um absurdo" 

"Brigamos a vida inteira 
por este partido. Acredito 
que o grupo do "Centrão" 
não vai sair nunca, pois es
tá a serviço do presidente 
Sarney e ele quer arreben
tar o PMDB", disse o líder 
do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Govas, de
pois do encontro. Covas ad
mitiu que no encontro do 
dia 9 poderá ser definida 
uma posição sobre o man
dato do presidente Sarney, 
ratificando a posição majo
ritária do grupo progress-
sista, que é por quatro 
anos, e deverá ser aprova
da a decisão de convocar 
uma convenção extraordi
nária do PMDB, que pode 
ser feita a partir de um 
abaixo-assinado de um ter
ço dos membros do diretó-
rio nacional ou de um terço 
dos diretórios regionais, 
caso a executiva do parti
do, presidida, por Ulysses 
Guimarães, não faça a con
vocação. 

Para o senador José Fo
gaça, se o grupo marcar 
posição em torno de um 
mandato de quatro anos 
para Sarney, já estará deli
neando o divisor de águas 

José Fogaça 

entre os grupos antagóni
cos dentro do PMDB. A 
questão básica do partido, 
hoje, segundo defendeu o 
senador Mansueto de La
vor, outro participante da 
reunião, é exatamente sua 
vinculação ao governo. 
Muitos defenderam, duran
te o encontro, que o partido 
rompa de vez com a admi
nistração federal. 

"A questão toda é que o 
governo está escolhendo 
nossos adversários para 
administrar. Dizer que o 
ministro Prisco Viana é o 
representante do PMDB na 
Bahia é um absurdo. E isso 
acontece com quase todos 
os outros estados", revelou 
Fogaça, embora discorde 
que o partido deva decidir 
pelo rompimento agora, ou 
se precipitar, reunindo os 
progressitas em outras si
glas. 

"O PMDB está-se trans
formando na área do pas
sado", disse o líder do par
tido no Senado, senador 
Fernando Henrique Cardo
so, durante a reunião. Fer
nando Henrique acredita 
que não é mais possível co
brar dos seus integrantes o 
cumprimento dos compro
missos do partido, que são 
sistematicamente desres
peitados pelo setor conser
vador. O deputado Pimenta 
da Veiga exigiu definições 
rápidas, defendendo a cria
ção de um novo partido 
social-democrata. Concor
dou, porém, em continuar 
lutando para que o grupo 
progresssista consiga con
trolar o partido, retírando-
o das mios dos conservado
res, pedindo que as deci
sões não ultrapassem ja
neiro ou fevereiro. Pimen
ta da Veiga, como outros 
parlamentares do partido, 
tem um prazo de seis me
ses, antes das eleições mu
nicipais de novembro, para 
filiar-se a outro partido, se 
quiser concorrer à prefei
tura de Belo Horizonte, co
mo pretende. 

O candidato 
Pimenta da Veiga 

quer definição 
rápida do grupo 

A briga pelo controle par
tidário desagua no ano que 
vem; na escolha dos dele
gados à convenção nacio
nal que escolherá o candi
dato do partido à Presidên
cia da República. Quem 
eleger o maior número de 
delegados terá em mãos to
das as cartas para decidir 
quem será o candidato. A 

disputa é maior em São 
Paulo, onde se concentra o 
maior número de candida
táveis: Ulysses Guima
rães, Franco Montoro, Fer
nando Henrique Cardoso, 
Mário Covas e o próprio go
vernador Orestes Quércia. 

A disputa por espaço no 
partido desemboca direta-
mente na Constituinte, on
de as bancadas são influen
ciadas pelos governadores, 
pelo governo federal e pe
las lideranças partidárias. 
"O 'Centrão' tem hoje de 80 
a 130 parlamentares do 
PMDB que seguem uma li
nha mais à direita, embora 
nem todos tenham aderido 
ao grupo por afinidade 
ideológica. O PMDB histó
rico tem de 150 a 175 parla
mentares, e é, portanto, 
maioria'", explicou o sena
dor José Fogaça (PMDB-
RS). 

O grande problema é se 
os quarenta ou trinta parla
mentares da ala mais à es
querda do partido, inte
grantes do Movimento de 
Unidade Progressista 
(MUP) resolverem sair do 
partido. "O jogo interno en
tre progressistas e conser
vadores ficará equilibrado 
ou implicará domínio dos 
conservadores e, em qual
quer dessas hipóteses, nos 
anula", explicou Fogaça. 
"Hoje, a permanência des
tes setores no partido é im-
prescindvel para resgatar 
a sigla, sob pena de o 
PMDB cair nas mãos da di
reita", defendeu. 

Durante a reunião, Foga
ça defendeu o aprofunda
mento da crise interna, co
mo forma de levar ou ao 
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domínio do partido pelos 
progressistas ou, em caso 
de derrota, para definições 
partidárias, como a saída 
de todo o grupo para a for
mação de novo partido, que 
seria integrado pela maio
ria de suas lideranças, co
mo Covas, Fernando Hen
rique, Richa e o ex-
goverhador paulista Fran
co Montoro, também pre
sente à reunião de ontem. 

"A expressão 
'unidade' 

está 
abolida" 

"A expressão 'salvar a 
unidade partidária' está 
abolida do vocabulário do 
PMDB.'" O processo de 
aprofundamento das divi
sões deverá culminar com 
a convenção dõ partido, na 
opinião da maioria dos 
"históricos". O prefeito de 
Petrópolis, Paulo Rattes, 
propôs, inclusive, que a 
convenção fosse marcada 
exatamente no momento 
culminante deste processo, 
para formalizar o "racha", 
definindo quem fica e quem 
sai do PMDB. No final da 
reunião, uma nota redigida 
peio ex-governador de São 
Paulo, Franco Montoro, de
fendendo o resgate da linha 
histórica do partido, foi 
aprovada por unanimida
de. 

Invasão no Rio prejudica 
outros refugiados 

Mais de quinhentos refu
giados de diversos países, 
atualmente no Brasil, estão 
sem receber assistência fi
nanceira e social da ONU 
desde que o grupo de 27 chi
lenos invadiu e está ocu
pando a sede do Alto Co
missariado das Nações 
Unidas para Refugiados 
(ACNUR), no Botafogo, no 
Rio de Janeiro. A revela
ção foi feita ontem pelo re
presentante do Alto Comis
sariado da ONU para a 
América do Sul, George 
Gordon Lennox, sediado 
em Buenos Aires, mas no 
Rio há pouco mais de uma 
semana tentando resolver 
a situação, segundo apurou 
aEBN. 

Gordon Lennox fez um 
apelo aos refugiados chile
nos para que deixem, ao 
menos, os funcionários do 
ACNUR entrar no prédio 
para trabalhar, pois, se
gundo ele, "há cheques a 
serem distribuídos, arqui
vos para consultar e muitos 
outros documentos referen
tes à situação dos refugia
dos a serem encaminhados 
pelos funcionários das Na
ções Unidas, que estão no 
Brasil com o objetivo de 
dar assistência a exilados, 
sem o uso de violência e de 
intransigência". 

No entanto, Gordon Len
nox não afastou a possibili
dade de retomada do pré
dio por vias judiciais ou "à 
força", reiterando porém 
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que essa não é a intenção 
da representação do AC
NUR no Rio. "Não quere
mos fazer uso desse último 
recurso, porque as pessoas 
que estão ocupando a casa 
pertencente à ONU são se
res humanos refugiados e 
há muitas crianças envol
vidas", acrescentou ele. 

Gordon Lennox destacou 
que a ONU não está in
sensível à situação dos chi
lenos invasores, mas que 
' ' e l e s p r e c i s a m 
conscientizar-se de que 
existem outros refugiados 
que não estão recebendo 
assistência em consequên
cia desse ato impensado". 
O representante do AC
NUR para a América do 
Sul disse que os contatos 
com as representações di
plomáticas do Canadá, da 
Austrália e da Noruega não 
estão parados, mas que os 
trâmites são demora
dos, 

O escritório da ONU no 
Rio já divulgou uma nota 
com os resultados das ne
gociações feitas com as re
presentações diplomáticas 
desses três países no últi
mo dia 14. Segundo a nota, 
as famílias Frigiani e Lor
ca deverão entrevistar-se 
com representantes da 
Embaixada da Austrália 
nos dias 11, 12 ou 13 de ja
neiro próximo, aqui no Rio, 
já que a entrevista marca
da para o dia 12 de dezem
bro último foi cancelada 
por causa da greve dos ae
ronautas e aeroviários. 

RELAÇÕES EXTERIORES 

U m convite a 
Fidel Castro 

0 governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, 
que está em visita a Hava
na, convidou ontem o líder 
cubano Fidel Castro para a 
cerimónia de inauguração 
do edifício Memorial 
Latino-Americano, em São 

-I Paulo, considerado como a 
casa da cultura dos países 
da região, informou a 
DPÀ. 

Orestes Quércia declarou 
na oportunidade que é favo
rável a um maior entendi
mento entre a comunidade 
latino-americana, que in
clua a presença de Cuba. 
Assegurou que, neste senti
do, tem mantido diálogo 
com Fidel Castro, expli
cando que "ele tem uma 
ideia muito clara sobre a 
necessidade da integração 
latino-americana". Brasil 
e Cuba restabeleceram re
lações diplomáticas em ju
nho de 1986. 

Retificação 
Sidneí Agostinho Beneti é o 

nome correto do juiz do Tribu
nal de Alçada Criminal de Sâo 
Paulo entrevistado por este 
jornal na matéria publicada 
ontem, em primeira página, 
sob o titulo "Juizes de Instru
ção". 

Presidente elogia a 
atuação dos militares 
M_transição democrática 

por Elaine Lerner 
de Brasília 

No tradicional almoço de 
final de ano oferecido, on
tem, pelas Forças Arma
das ao presidente da Repú
blica, o presidente José 
Sarney enfatizou que a 
transição democrática está 
sendo feita "com os milita
res e não contra os milita
res". 

Elogiando as três Ar
mas, disse acreditar nas 
Forças Armadas e na sua 
capacidade de açio, como 
"fonte de estabilidade e de 
condições básicas para a 
construção da riqueza na
cional". Considerou o papel 
desenvolvido pelos milita
res impecável* na consoli
dação das instituições e 
"prontos a defendê-las. 

Em seu discurso de quin
ze minutos, o presidente 
deu também um recado à 
classe política, ao lembrá-
la que " p a r a não 
despreender-se de sua base 
moral, tem de ter seus limi
tes". Reconheceu, no en
tanto, que "não há demo
cracia sem a compreensão 
de que é um regime que 
tem de conviver com a di
vergência". 

Falando em nome dos 
ministros militares, o mi
nistro da Aeronáutica, bri
gadeiro Octávio Moreira 
Lima, acrescentou, após a 
sobremesa — pêra belle 
Helene e queijos — que 
"não há processo de transi
ção que não traga em si a 
marca da divergência, re

sultante do entrechoque dei 
ideias tão comum no 
convívio democrático". 

' Advertiu, no entanto, que o 
atual momento está a exi
gir "de todos que detém 
parcela de liderança, neste 
País, seriedade, civismo, 
equilíbrio e moderação pa
ra que possamos receber 
do povo compreensão, tole
rância e respeito". Para os 
militares, só assim será 
evitada a "substituição do 
entrechoque das ideias pelo 
entrechoque dos homens". 

No almoço realizado no 
clube da Aeronáutica, re
gado a vinho branco nacio
nal, vinho verde português 
e champanha M. Chandon 
Bruit, o presidente1 Sarney, 
sentado entre os militares 
da Aeronáutica e da Mari
nha, complementou o pen
samento de Moreira Lima, 
afirmando que se tem 
orientado na "mediação de 
oposições e equilíbrio de in
teresses divergentes". Es
tes "são reais e surgem de 
conflitos e grupos sociais, 
que são exacerbados em 
momentos de transição". 
Durante o almoço foram 
servidos bacalhau à Queluz 
e frango a La Kiev, com 
acompanhamento do con
junto musical "Primo 
Três". 

Moreira Lima prometeu 
que as Forças Armadas 
continuarão conduzindo 
com "firmeza e ordeira
mente", o povo brasileiro 
para um estágio superior 
dé exercitação democráti
ca. 

"A política tem que _ 
ter limites", diz Sarney 

O presidente José Sarney 
ressaltou, em seu discurso 
durante o almoço dé fim de 
ano com os militares, que a 
política deve ter os seus li-
m i t e s , ' ' p a r a não 
desprender-se de sua base 
moral". Ainda assim, lem
brou que não há democra
cia "sem a compreensão de 
que é um regime que tem 
què conviver sempre com a 
divergência ". 

A seguir, a íntegra do dis
curso presidencial: 

"A um só instante coube-me 
amargar a tragédia, lutar con
tra a recessão, aplacar a con
testação, administrar a ebuli
ção de uma sociedade em mu
tação, enfrentar as adversas 
condições de emprego, de pou
pança externa, interna e esta
tal, de desemprego, enfim, pro
blemas de todos os matizes. A 
política será sempre um 
exercício de ajustamento, tal
vez aquilo que Bismark cha
mou 'a arte do possível'. Minha 
luta ficou sempre entre o fan
tasma do regresso e a desgraça 
da violência política organiza
da e clandestina, como fonte de 
usurpação do poder. 

Tenho me orientado 'na me
diação de oposições e equilíbrio 
de interesses divergentes, que 
são reais, surgem de conflitos e 
de grupos sociais', e que são 
exacerbados em todos os mo
mentos de transição. 

E a politica, para não 
desprender-se de sua base mo
ral, tem que ter os seus limites. 

Não há democracia sem a 
compreensão de que é um regi
me que tem, que conviver sem
pre com a divergência. 

E a função do presidente é a 
de harmonizar conflitos. Nesse 
contexto, as Forças Armadas 
do Brasil foram impecáveis, no 
cumprimento de sua missão 
ajudando a consolidar as insti
tuições e prontas a defendê-las, 
aptas a preservar a ordem in
terna, livrar o Pais de qualquer 
ameaça, manter o nosso 
prestígio e segurança externa, 
com unidade e grande patrio
tismo. Lembremos a lição de 
Castelnau: 'O valor de um gru
po depende do valor pessoal 
dos indivíduos que o compõem, 
porém, mais ainda, desse im
ponderável que se chama a for
ça da coesão'. Nunca, em nossa 
historia, vivemos um momento 
em que precisássemos tanto da 
unidade das Forças Armadas. 
Graças a essa unidade, a essa 
conduta impecável, submeti
das ás ordens do seu coman
dante supremo, expressão do 
poder político, síntese de todos 
os poderes, vem sendo possível 
alcançar os êxitos institucio
nais que nós temos alcançado. 

"Existem grupos 
minoritários que 

procuram inocular 
o pessimismo" 

Senhores ministros, senhores 
oficiais-generais, tivemos um 
ano difícil. Mas quantos anos 
difíceis já tivemos e teremos 
de ter no passado e no futuro, 
em toda a caminhada histórica 
do nosso país. Nem por isso o 
Brasil deixou de construir a 
sua grandeza e assegurar a' 
certeza do seu lugar no mundo 
e a confiança no seu futuro. 

Mesmo em meio a dificulda
des continuamos crescendo 
num mundo em recessão, man
tendo alto o nível de emprego, 
alcançando recordes como a 
maior safra agrícola da nossa 
história, investindo em ener
gia, transporte, indústrias de 
base, descobrindo novos recur
sos minerais, avançando espa
ços de tecnologia de ponta e si
lenciosamente ampliando cada 
vez mais os programas sociais 
que melhoram a vida de mi
lhões de brasileiros pobres. 

Não temos portanto motivos 
nem para lamentações nem 
pessimismos. A história do ho
mem é a história da coragem, 
de vencer dificuldades, supe
rar obstáculos. 

Firmemente, em meio a to
das as incompreensões, eu dou 
o meu exemplo da minha sere
nidade e da minha confiança. 
Existem grupos minoritários 
que procuram inocular a cada 
dia o pessimismo, o protesto, a 
descrença em nosso modelo de 
vida, em nossas instituições e 
vão da palavra á violência. E 
uma técnica para desestabili
zar. E a chamada politica da 
terra arrasada que é a mais ar
rasada de todas as políticas. 

Senhores ministros, senhores 
generais, senhores almirantes, 
senhores brigadeiros, ' 

Agradeço aos ministros Hen
rique Sabóia, Leônidas Pires 
Gonçalves, Otávio Moreira Li
ma e ao brigadeiro Paulo Ca
marinha, a ajuda que têm pres
tado ao meu governo no asses-
soramento das decisões toma
das na área militar. 
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"As Forças Armadas 
contribuíram para i. 

a implantação 
da democracia" 
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Sei què estamos todos nós 
prontos para defender as nos
sas fronteiras ameaçadas pelo 
narcotráfico, pelos movimen
tos desestabilizadores què 
atuam em grupos de violência 
em países vizinhos, resistir! i 

; cobiça dos nossos recursos na
cionais, velar pelos vazios 
imensos dos territórios qúe nos 
foram legados pelos nossos an
tepassados. Nessas áreas aí es
tá a presença vigilante e civili
zadora de nossos soldados, dè 
nossos marinheiros e de nossos 
aviadores. ..', 

Na solidão dos seus quartéis, 
na assistência ás populações 
desvalidas, na abertura de es
tradas, aeroportos, e patrulha 
dé nossos rios e de nossas cos
tas. ' 

Há o exemplo de Caxias, de 
Rondon, de Tamandarê e Bar
roso, de Osório, de Sampaio, de 
Eduardo Gomes, de Mascare 
nha de Morais, símbolos desse 
espírito pioneiro, defensor, pa
triótico, humano e heróico de 
nossas Forças Armadas! > 

O mundo hoje é sem dúvida 
um mundo transformado. As 
grandes potências tentam tra
zer suas divergências para os 
n o s s o s t e r r i t ó r i o s ' , 
transformando-as em posições 
políticas nas nossas lutas na
cionais. Devemos nos acaute
lar para não sermos caudatá
rios nem prisioneiros desse jo
go de interesses. 

Estamos também prepara
dos para que isso-não prospere 
e se situe nos exatos limites da 
liberdade constitucional, asse
gurada petas nossas leis. 

Estamos preparados para lu
tar contra a desestabilização, 
há aqueles que fazem da demo
cracia o caminho do suicídio. 

Estamos ' preparados para 
resistir á agressão económica, 
a defender nossas riquezas, a 
enfrentar retaliações, enfim, a 
assegurar o exercício da nossa 
soberania. 

Implantaremos a democra
cia e seus valores, e presente 
nessa tarefa estará a contribui
ção decisiva de nossas Forças 
Armadas patrióticas e abnega
das no cumprimento do dever. 

Quero agradecer-lhes esta 
homenagem, edesejar-lhes um 
Natal feliz, um.Ano Novo feliz, 
votos que estendo a todos os fa
miliares que aqui estão. E para 
concluir esta solenidade, com 
esta confraternização eu levan
to um brinde à grandeza e pros
peridade e paz de nossa pátria, 
do nosso povo, e de nossas For
ças Armadas. 

Muito obrigado". 


